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Resumo: 
O artigo apresenta uma avaliação sobre o desconhecimento dos Gestores de Contratos no segmento de Construção e Montagem de Plataformas de Petróleo e Gás em águas profundas, em relação aos conceitos de Gestão do Conhecimento no desenvolvimento de projetos offshore, modalidade EPC.( Engineering, Procurement, Construction). Projetos desta especificidade, naturalmente deveriam dispor de diretrizes que intrinsecamente abordassem práticas relacionadas à Gestão do conhecimento, em suas distintas ambiências técnicas, administrativas e de gerenciamento contratual. Avaliando-se contratos desta modalidade, historicamente percebe-se que os mesmos absorvem as mais modernas e avançadas técnicas construtivas, a exemplo da prospecção de petróleo em águas profundas; no entanto em suas fases de Projeto, Suprimento, Construção, Montagem e Partida das plantas, não se identificam registros documentais que evidenciem interfaces destas especialidades aos conceitos de Gestão do Conhecimento em sua concepção epistemológica e ontológica.   

Palavras chave: Gestão do Conhecimento, Contratos EPC, petróleo e gás.
The knowledge management and its direct influence on the background of the oil and gas offshore segment contracts managers 
Abstract 

This article presents an evaluation about the lack of familiarity regarding Knowledge Management Concepts evidenced by Contracts Managers of Deep Waters Oil and Gas Platforms Construction and Assembly, mainly over development of EPC (Engineering, Procurement, Construction) offshore projects. Such Projects should naturally be based upon directions which should intrinsically approach practices related to Knowledge Management in its distinct technical, administrative and contractual management ambiances. Evaluating such specificity, it is historically observed that the contracts absorb the most modern and advanced constructive techniques, as in the deep waters oil prospection example; nevertheless when it follows such contracts Project, Supply, Construction, Assembly and Start-Up phases it is not identified any documental registers that suggest such specialties interfaces regarding Knowledge Management in its ontological and epistemological conception.
Key-words: Knowledge Management, EPC Contracts, oil and gas.
1 Introdução

Um olhar sobre a evolução do desenvolvimento dos projetos no Brasil identifica que, até 1970, o Brasil se limitava a responder pelo projeto executivo de usinas hidro e termoelétricas. O acúmulo de conhecimento durante as décadas de 70 e a partir da de 80, que culminou com a consolidação de projetos de envergadura internacional como Itaipu, Metrôs de São Paulo e Rio de Janeiro, Plataformas Offshore de Petróleo em águas profundas, dentre outras, estabelecia uma clara visão do processo evolutivo e de desenvolvimento da engenharia nacional.
Considerando-se o processo evolutivo das empresas e sua correlação na engenharia, cita-se Jóia L.A. (1993, p.8), que destaca que “o embrião das empresas de engenharia de projetos no Brasil surge na década de 40, com o aparecimento dos escritórios mono-disciplinares, quase sempre comandados por professores das famosas Escolas de Engenharia (Escola Nacional de Engenharia, Escola Politécnica etc.)”. Desta forma, tornou-se imperiosa a criação de empresas de engenharia de projeto multidisciplinares, geralmente consorciadas com congêneres para transferência de tecnologia.
No momento em que o governo brasileiro revisou seu Planejamento Estratégico no segmento de Energia e Infra-Estrutura, no período compreendido entre os anos de 1996 e 2000, e identificou, dentre outras prioridades, a necessidade maior em direcionar esforços na busca da auto-suficiência no consumo de petróleo, se iniciou no país um ciclo de contratações de grande magnitude na área de Petróleo e Gás, com ênfase maior no segmento Offshore, sendo as mesmas, na grande maioria das vezes, conduzidas pela Petrobras Petróleo Brasileiro SA. Desta forma organiza-se o segmento Petróleo offshore, no momento em que  ocorrem no Brasil contratações na ordem de US$ 800.000.000 a US$ 1.200.000.000 ( Hum Bilhão e Duzentos Milhões ) de Dólares em projetos compreendendo as especialidades de Engenharia, Suprimentos, Construção e Montagem em Plataformas, voltados ao atendimento de uma crescente demanda tecnológica, em resposta a necessidade de busca por melhores índices de performance na exploração e produção de petróleo em águas profundas, associados a manutenção e melhoria da equação que  equilibra  em nosso país a auto-suficiência, interligada a quantitativos produzidos versus valores reguladores de compra e venda praticados no mercado nacional e internacional.

Perante este cenário, a finalidade deste artigo é apresentar presumidos aspectos que justifiquem a postura gerencial dos Gestores de Contrato que claramente demonstram o desconhecimento em relação aos conceitos ligados a Gestão do Conhecimento, doravante denomindad GC. Adiciona-se ao fato, que contratos desta especificidade técnica, naturalmente deveriam conter em sua Diretriz Contratual requisítos exigíveis e relacionados a GC.
1.1 O problema
Como campo de pesquisa do presente artigo, foi considerado o segmento offshore – exploração de petróleo e gás em águas profundas - cujo produto impõe às empresas contratadas para a construção e montagem de plataformas um esforço exclusivo, estendendo-se em cerca de dois a três anos, a contar do início do projeto até a entrega de uma plataforma em operação.

A exemplo do que aconteceu com a incorporação evolutiva e temporal dos conceitos de Controle e Garantia da Qualidade, Estruturação Sistêmica e por fim Gerência de Projeto à luz do disposto nas Áreas de Conhecimento do PMBok (2004), natural admitir-se que projetos desta magnitude incorporariam gradualmente conceitos e diretrizes relacionados a Gestão do Conhecimento voltados à adoção de conceitos que melhor consubstanciassem sua estrutura de formação. Paralelamente previa-se que os mesmos capacitassem seus  gestores no constante e irrequieto desafio em conhecerem e utilizarem os conceitos que articulam a formação, transferência e consolidação do conhecimento em suas vertentes epistemológica e ontológica.
Mundialmente olhares atentos e observadores acompanham as imediatas respostas ofertadas pelas empresas de engenharia ao crescente nível de exigências requeridas em projetos de exploração em águas profundas. A medida em que os projetos desta especificidade agregam maior complexidade, desde a sua concepção até a execução, movimentos articulados no mercado se organizam no sentido de poder responder à estas exigências, sem contudo se distanciarem de sua essência, o resultado econômico – financeiro. Neste momento, verifica-se uma preocupação maior à incorporação de novas tecnologias, pesquisa e desenvolvimento de novos componentes materiais, e por fim otimização de processos em uma ambiência projetizada que possibilite o atendimento às novas e desafiadoras exigências contratuais. Neste previsível cenário de atendimento a demandas estruturadas, surge o fato que ao avaliarem-se os principais motivos que ocasionaram nos contratos desvios entre os resultados previstos e os efetivamente realizados, identifica-se que a questão central está diretamente relacionada à aplicação e administração das diretrizes técnicas e sitêmicas sutentatadas por  conceitos de GC; sendo estes conduzidos pelos seus diretos responsáveis, os gestores de contrato. Objetivamente identificam-se irrefutáveis cenários de fragilidade advindos de aspectos contratuais associados a fundamentação, organização e transferência  articulada do conhecimento.
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Figura 1: Interações da Gestão do Conhecimento no Segmento Offshore. Fonte: Autor

1.2 Objetivo do artigo
Observando a escassez de relatos publicados abordando a prática da Gestão do Conhecimento no segmento offshore, este artigo fundamentou-se em pesquisas de campo junto a gestores contratuais, onde confirmou-se o desconhecimento dos mesmos aos conceitos e diretrizes associados à GC, aplicados aos respectivos projetos. Neste contexto reside o objetivo deste artigo: promover um momento de reflexão sobre os motivos que ocasionam e justificam esta situação no segmento de exploração de petróleo em águas profundas. Ou seja, embora o citado setor se configure reconhecidamente como cenário das mais expressivas oportunidades para mudanças na Engenharia deste país, há uma disparidade dos modelos atuais de administração dos projetos quanto às diretrizes nos moldes da Gestão do Conhecimento que progressivamente vem sendo incorporadas às estruturas administrativas da atualidade. 
1.3 Aspectos metodológicos 
A metodologia é entendida como uma disciplina que se relaciona com a Epistemologia do saber. De acordo com Barros e Lehfeld (1986, p.2) a metodologia, é pois, a melhor maneira de abordar determinados problemas no estado natural de nossos conhecimentos, sem procurar soluções, e sim a integração do conhecimento a respeito dos métodos nas diferentes disciplinas científicas e filosóficas. O tema central do presente artigo promove um “saudável estado de alerta” em não se aceitar uma dicotomia entre as atuais avaliações projetizadas de mercado, e  conceituações filosóficas a respeito da GC, alicerçadas em bases epistemológicas e ontológicas. Na prática, prima-se pela fusão de métodos que representem a maneira de atingir um propósito bem definido. Destaca-se o mencionado por A.Galliano (1979, p.55), método é a orientação básica para se atingir determinado fim, e técnica é aplicação do método como base à fundamentação metodológica, onde o artigo adota as seguintes diretrizes:

- Experiência narrativa de um dos autores, em vinte e nove anos de participação no mercado de petróleo, segmento offshore, atuando como gestor de contratos;

- Pesquisa Bibliográfica abordando conceituações epistemológicas e ontológicas da GC, desde sua abordagem filosófica, até o atual cenário mercadológico;

- Concepção e interpretação de pesquisa de campo, conduzida junto a gestores de contrato, objetivando identificar o nível de adesão e conhecimento dos mesmos aos conceitos aplicáveis de diretrizes de GC em contratos do segmento offshore. O tema por sua natureza, estabelece que esta pesquisa de campo, ao envolver uma abordagem diferenciada e pouco explorada até o momento, pressupõe o engajamento em uma pesquisa-ação, onde segundo M.Thiollent (2000, p.19), os respondentes não sejam considerados como respondentes  tão somente, e sim um iterativo participante do processo junto ao entrevistador. 
2 Revisão da literatura
2.1 Gestão do conhecimento – conceituação filosófica e organizacional
O momento em que se insere o presente artigo absorve o período de transição da era industrial para a era do conhecimento em uma economia onde a única certeza é a incerteza. Apenas o conhecimento é fonte segura de vantagem competitiva onde HBR (2000, p.27) destaca abordagens a cerca do conhecimento organizacional. Projetos de exploração de petróleo, obrigatoriamente são concebidos e desenvolvidos em uma condição organizacional onde se pode associar que um dos objetivos da gestão do conhecimento organizacional, também entendida como gestão para o conhecimento,  ou capacitação do conhecimento, seja o favorecimento e criação de condições para que a organização possa sempre utilizar as melhores informações e conhecimentos multidisciplinares disponíveis em seus acervos, pessoais ou mesmo corporativos. Ainda em uma abordagem conceitual, de acordo com Choo “organizações do conhecimento possuem informações e conhecimentos que as tornam capazes de percepção e discernimento” (CHOO 2003 apud ALVARENGA, 2008, p.32) . De forma associativa ao segmento de projetos offshore, este movimento denuncia uma clara dependência em relação à qualificação do corpo de colaboradores, responsáveis pela conversão da informação em conhecimento, os quais utilizam suas próprias competências, com ou sem auxílio de fornecedores de informação ou de conhecimento especializado. 

Um olhar sobre a estruturação das empresas de engenharia envolvidas neste segmento, aponta um destacado distanciamento em relação à conceituação ontológica, onde o nível de conhecimento  colocado à disposição da empresa deveria migrar  entre as etapas que “compreendem o indivíduo, grupo, organização e interorganização” NONAKA e TAKEUCHI, (1995 p. 62). A Organização não pode criar conhecimento por si mesma sem a iniciativa do individuo, e a interação que ocorre dentro da equipe de projeto. Os produtos decorrentes da organização do conhecimento são intensivos em conhecimento e, via de regra, experimentam custos de desenvolvimento muito elevados, além de custos de produção relativamente baixos, com custos marginais em processo de constante redução.

2.2 Gestão do conhecimento – mecanismos e agentes de criação, conversão
Historicamente o mercado sempre lançou fortes questionamentos e críticas às involuções e evoluções relacionadas a processos, tecnologia em nome de desafios, a exemplo da exploração de petróleo e gás em águas profundas; muito embora pouco se registre em relação a procura por respostas associadas a capacidade em lidar e administrar o conhecimento ligado ao comportamento dos agentes do conhecimento -  nossos gestores contratuais. Estando o conhecimento mais próximo das ações, natural  a posição dianteira que o mesmo assume em relação a dados e informações; elementos presentes em todos projetos. Ainda que dotados da maior especificidade, projetos no segmento offshore são concebidos, criados e desenvolvidos por pessoas, e trabalhadores, onde a busca pelo conhecimento contida nas pessoas de forma clara e oculta representa, de fato, o grande desafio aos gestores. De acordo com Rodriguez (2002, p.369), com a disponibilidade de novos recursos tecnológicos, criou-se a possibilidade de obtenção de um conhecimento que estivesse escondido – “hidden Knowledge”, que deve ser olhado com muita atenção pelos gestores contratuais de projetos de plataformas de petróleo, uma vez  que reconhecidamente este segmento não admite que, ainda que parcialmente, o conhecimento esteja segregado, ou mesmo escondido aguardando o momento e ocasião propícia para seu desabrochar. - produtos / serviços intensivos em conhecimento.
Esta situação consagra o mencionado por Michael Polanyi (2006), associando o cenário do conhecimento a configuração de um Iceberg, onde a parte conhecida e situada acima da linha dágua é muito menor que o situado abaixo da linha dágua. Neste desequilibro de articulação, inicia-se o que estes autores reputam como um dos maiores desafios deste artigo, como sendo a estabilidade entre estes dois movimentos de conversão do conhecimento, onde certamente residem os problemas de magnitude maior em relação à consolidação da GC neste segmento.

2.3 Organizações do conhecimento – cultura organizacional
Cultura organizacional é entendida como um “conjunto de percepções, atitudes, valores e comportamentos que são sintetizados numa ideologia organizacional em conhecimentos específicos, e em comportamentos coletivos predominantes” (RODRIGUEZ, 2002 p.171). A criação do Conhecimento Organizacional é a capacidade que uma empresa tem de criar conhecimento, disseminá-lo na organização e incorporá-lo a produtos, serviços e sistemas. Drucker, (1993, p. 7) destacou - estamos entrando na “sociedade do conhecimento” na qual o “recurso econômico básico” não é mais o capital nem os recursos naturais, ou a mão-de-obra, mas sim “o conhecimento”; uma sociedade na qual os “trabalhadores do conhecimento” desempenham um papel central. A magnitude do segmento de petróleo offshore não admite um “breve olhar” que não seja sistêmico e voltado ao aprendizado da organização. 

2.4 Gestão do conhecimento – conceituação empresarial 
Estabelecendo-se uma proximidade conceitual entre empresa e os fundamentos da GC, Davenport e Prusak (1998), mencionam que a única vantagem sustentável que uma empresa tem é aquilo que ela coletivamente sabe, a eficiência com que ela usa o que sabe, e a prontidão com que ela adquire e usa novos conhecimentos. As empresas neste segmento, em sua grande maioria, contratam profissionais “renomados e experientes”, por conta da esperada experiência que os mesmos possam transferir para o projeto requerido. Este esforço e busca no mercado trazem uma nuvem que esconde a percepção da importância maior que deveria acontecer, neste momento, que vem a ser o da análise  do valor que este candidato agrega ao criar, articular e transferir conhecimento em nome do projeto; ou seja, este candidato se constitui em um agente do conhecimento? Ou simplesmente representará uma contratação destinada ao atendimento de uma exigência contratual que requer um profissional experiente? 

Esta questão pouco explorada pelos meios empresariais, acreditam estes autores, por conta do distanciamento do tema GC em sua epistemologia; represente um hiato conceitual que com certeza contribui para o cenário de resultados observados nos contratos, objeto deste artigo. 

2.5 Contratos EPC: contextualização de mercado
A velocidade e evolução de mercado, obrigaram as empresas se adaptarem as novas modalidades de contratos inseridas no mercado nacional; muito embora a aplicação de contratos modalidade EPC, aconteça no exterior, mais especificamente nos Estados Unidos desde a década de setenta, em um momento de crescente evolução do segmento petroquímico americano. No Brasil a partir da década de noventa, o segmento offshore através da Petrobras S/A Petróleo Brasileiro, sendo a principal contratante do segmento do Petróleo, iniciou a aplicação de contratos nesta modalidade. Neste cenário surge o contrato Modalidade EPC (Engineering, Procurement, Construction) sintetizando a gestão em um único elemento. Desta forma o cliente consegue mediante uma única interlocução, junto a contratada avaliar as fases de Projeto, Suprimento, Construção e Montagem – o que concede ao gestor uma maior versatilidade gerencial.

Como fonte de referência por parte da Contratante, destaca-se, o mencionado em SEGEN/DIAGES/SECONT, Noções Básicas de Contratação. Rio de Janeiro. Petrobrás, 1996; MAGES-SEGEN Manual de Gerência de Empreendimentos, Rio de Janeiro, Petrobrás, 1998; SEGEN, Manual de Procedimentos Contratuais, Rio de Janeiro, Petrobrás, 1999. 

Na procura de referências aos contratos modalidade EPC aplicados ao segmento de Petróleo e Gás, Gomes, Duclós (2006, p.5-82), dispõem de detalhadas informações, nos seguintes capítulos:

Métodos Tradicionais para Concepção de Empreendimentos ( págs 9, 11); gerenciamento de Grandes Projetos de Engenharia (págs 16, 18); gerenciamento de Contratos em obras de Engenharia ( pág. 31); gerenciamento de Contratos de EPC ( págs 74.75,79, 80); seguro de Grandes Empreendimentos de Engenharia (91).

A seguir serão abordados aspectos básicos relacionados ao funcionamento e operação destes contratos, fundamentados nas práticas de mercado e corroborados pela experiência de um dos autores em vinte e nove anos de experiência como gestor de contratos, em plataformas de petróleo e plantas petroquímicas, sempre e exclusivamente para Petrobrás.

ENGENHARIA:

Quantidade insuficiente de empresas de Engenharia dentro de um contrato EPC;  qualificação deficiente das equipes de Engenharia; pouco vínculo empregatício e grande rotatividade de mão de obra.

SUPRIMENTOS:

Execução deficiente da atividade de diligenciamento; competitividade de fornecedor nacional (custo e prazo), principalmente para fabricantes de equipamentos de caldeiraria; uso de materiais mais nobres (super-duplex, titânio, etc.); atraso na entrega dos equipamentos pelo fornecedor por deficiência de gerenciamento da contratada; Logística (dificuldades aduaneiras).

CONSTRUÇÃO E MONTAGEM:


Reduzida disponibilidade de locais com infra-estrutura adequada; demora na mobilização dos canteiros; falta de mão de obra qualificada em nível de supervisão e gerenciamento; ausência de cultura de Planejamento e Controle; baixa produtividade; pouca tecnologia aplicada na atividade; antecipação da gestão e planejamento do comissionamento; preservação de materiais e equipamentos.

As abordagens anteriormente apresentadas não encontram respostas na literatura, sendo as mesmas fruto de um articulado movimento de transferência de conhecimento pessoal organizacional que ocorre no mercado do petróleo.

2.6 O trabalhador do conhecimento – influências e impactos nos projetos offshore
“Gerentes de planejamento, analistas de negócios, engenheiros de projeto, profissionais de marketing, secretárias, atendentes são os mais importantes gerentes do conhecimento, pois todos eles, sem exceção, devem em suas rotinas partilhar o conhecimento; fazendo desta forma que a cadeia seja continuada”.(DAVENPORT e PRUSAK, 1998, p.130). Continuam os autores em uma colocação muito próxima ao que verdadeiramente acontece no mercado – apesar do mantra corporativo de que o conhecimento do funcionário é um recurso valioso, a maioria das empresas não empreende esforços organizados no sentido de cultivar atividades orientadas para o conhecimento junto a seus funcionários.

Na grande maioria das situações, os gestores contam com a formação acadêmica, ciências exatas, o que já estabelece um esforço maior de aproximação à conceituação filosófica do conhecimento, suas diretrizes ontológicas e epistemológicas. Como características adicionais ao perfil destes profissionais, destaca-se:

- Qualificação e treinamento voltados preferencialmente às técnicas e procedimentos construtivos;

- Mudanças regionais constantes, em muitas das vezes antes mesmo de concluir-se os contratos; o que dificulta e fragiliza uma iniciativa voltada à qualificação e treinamento.

- O mercado do petróleo demandante dificulta a manutenção dos profissionais em uma mesma empresa. Registre-se elevado Turn-Over, por conta da oferta e procura destes profissionais;

- Como destaque, aponta-se o fato em que este mercado de profissionais não foi renovado.o mercado continua sua incansável busca aos “cabeças brancas do petróleo’, sendo estes considerados como os” dinossauros” e detentores de um inconteste conhecimento nesta área.

2.7 O modelo gerencial adotado pelas empresas offshore
Um olhar sobre o mercado offshore, identifica, dentre outras as seguintes características que se aproximam subliminarmente aos conceitos de GC:

- Cenário  de concorrências muito exigentes, obrigando as empresas a prática de margens comerciais cada vez mais estreitas e apertadas;

- Indiferente ser EPC o modelo em questão, registra-se uma irrequieta mutabilidade nas exigências contratuais onde constantemente as diretrizes são alteradas em atendimento a novas demandas ambientais, jurídicas e sociais;

- Cultura sistêmica em evolução; voltada eminentemente às condições multidisciplinares- técnicas. Incursões às novas idéias, a exemplo da GC, ainda acontecem timidamente neste mercado; muito embora já exista uma unanimidade em que este “tema ganhará muita força no mercado”;

- Mudanças, inovações tecnológicas e atualização das técnicas projetizadas exigiriam naturalmente um movimento articulado de transferência de conhecimento e ordenação de uso em nome da ação e efetividade dos contratos.  As inovações surgem muitas das vezes por imposições demandadas pela contratante, ou seja, o mercado necessita de inovadoras tecnologias que vençam desafios, a exemplo da exploração nas camadas de Pré-Sal, onde as empresas contratadas se colocam na posição de atentos ouvintes aguardando o que será necessário para que novas tecnologias sejam colocadas à disposição do mercado.

Não existe, por parte do demandante um prévio movimento articulado que possibilite a ordenada qualificação de mão de obra e por conseguinte estruturação e organização do conhecimento voltado a criação, organização e transferência do mesmo; quando acontece, ocorre de forma extemporânea. . Notadamente a GC não participa de forma estruturada deste momento de importância maior de crescimento no mercado. O Dilema da Inovação – Christensen (2001), aborda claramente situações similares ao vivenciado neste quadro, quando menciona os princípios da inovação da ruptura, que trata e atribui o fracasso de muitas organizações a dificuldade em negociar com a inovação organizacional.

- As empresas erroneamente usam “experiência como acervo técnico e elemento conclusivo aos resultados financeiros. Não existe pelas empresas a conotação de resultados como base no refino e mineração do conhecimento, ou mesmo uma perspectiva histórica do segmento de Petróleo e gás”;

- O mercado já teve, e continua tendo sua oportunidade de organizar estruturas voltadas a consolidação de uma forte e sustentável ferramenta – Lessons Learned (Lições Aprendidas); onde seriam depositadas sistêmicamente informações multidisciplinares de contratos concluídos, extraindo dos mesmos os melhores ensinamentos a cerca da execução e melhores práticas construtivas;

2.8 As dificuldades e limitantes do mercado: acesso e utilização de conceitos  de gestão do conhecimento

Um olhar atento ao que acontece nos últimos trinta anos no mercado de petróleo e gás, identifica que a grande maioria dos profissionais, hoje na posição de gestores, e por conseguinte agentes / corretores do conhecimento são oriundos da Construção Civil, área petroquímica e naval, hoje engajados no mercado do petróleo e gás. Esta migração originou-se na escassez de profissionais neste mercado; bem como na atratividade maior salarial que este mercado oferta em relação aos demais.

Esta migração, em momento algum contou com articulações empresariais; ou mesmo governamentais que organizasse o conhecimento adquirido, de forma que o mesmo pudesse ser utilizado pelo segmento, em prol de seu crescimento. Ao contrário, os profissionais por iniciativa própria, se qualificavam e lutavam pela conquista de novos saberes. 

Natural admitir que estas conquistas eram acompanhadas de um rígido e severo monopólio do conhecimento, fazendo com que o tesouro adquirido ficasse guardado sendo somente utilizado pelo seu proprietário configurando de forma inconteste o enclausuramento do conhecimento, fazendo que este produto experimentasse a escassez.

Historicamente o mercado de petróleo apresenta repetidas situações que denotam seu afastamento a diretrizes de GC. Excluindo-se abordagens técnicas, e com base em experiências práticas vivenciadas por um dos autores, a seguir apresenta-se adaptação ao disposto por Probst et al (2002, p. 66,72)  identificando-se os seguintes conceitos:

a) Identificar  e inventariar o conhecimento – dificuldade em identificar internamente, mensurar e inventariar o conhecimento existente, e disponível aos projetos;

b) Metas do Conhecimento e Estratégicas – direcionam e estabelecem as habilidades que devem ser desenvolvidas, e em que níveis para obtenção do conhecimento. A ausência de uma linguagem comum quase sempre se constitui em problema ao estabelecimento da meta;

c) Ignorância das habilidades de funcionários da empresa – a menor unidade de gestão de conhecimento é o funcionário. O indivíduo possui habilidades, experiências, “lessons learned”, intuições; no entanto o RH somente conhece seus dados cadastrais. Importante também a condição que contribui para que os ativos do conhecimento não sejam visíveis, reside no fato que na grande maioria das situações, não existe responsável em tornar visíveis os ativos do conhecimento;

d) Acesso experiência adquirida em projetos anteriores – “Lessons Learned” -  Os projetos são formas temporárias de organização, onde na grande maioria das vezes são dissolvidos após sua conclusão, sem que haja uma organização e estruturação para gestão do mesmo. O mercado entende que a emissão do Data Book substitui o articulado movimento à gestão da Lesson Learned. De acordo com Bukowits e Willians (2002, p.205), quando o objetivo é extrair o conhecimento implícito a empresa deverá adotar abordagens não convencionais... “contar histórias passadas”se constitui em grande aliado;

e) Influência Cultural da empresa -  Existem barreiras culturais a GC em empresas que não possuem mecanismos que a legitimem perante funcionários e steakholders;

f) Conflitos setoriais – Geralmente o foco reside na distribuição de recursos, em atendimento as diretrizes de implantação de políticas de GC.- Revista SBGC, (vol 03, 2006 p.27);  

3 Resultados
Em se tratando de um tema inovador no segmento de Petróleo e Gás, houve a preocupação inicial por parte dos autores em avaliar e mapear a percepção dos principais Gestores de Contrato sobre o assunto. O objetivo pretendido foi à avaliação do nível de adesão dos mesmos ao tema, e que rumos norteadores poderiam ser adotados para se obter maior proximidade e resposta em relação ao questionado.

Decidiu-se pela realização de uma entrevista de caráter informal, espontâneo e presencial junto a profissionais (6) de reconhecida senioridade contando com mais de vinte anos de experiência no mercado, e hoje atuando em projetos offshore em águas profundas, objetivando-se o contato inicial e constatação no mercado da adesão ao tema sobre GC em sua conceituação epistemológica e ontológica. Inicialmente foi aplicado teste piloto do referido questionário objetivando a identificação de falhas em sua elaboração, sendo este teste aplicado em uma empresa do setor offshore, cenário principal em que se desenvolvem estes projetos. Foram discutidos os seguintes temas nas reuniões presenciais com os escolhidos Gestores: 

a) Nível de conhecimento em relação aos conceitos sobre GC; 

b) Identificação dos principais elementos formadores da Gestão do Empreendimento, a luz do disposto no PMBok, e relacionados aos conceitos de GC; 

c) Percepção dos Impactos dos Atributos da GC em relação aos itens elencados na Gestão de Contratos; 

d) Laboratório de Opiniões em Relação à Influência da GC na gestão de contratos no segmento offshore. 
 Historicamente, neste segmento, sabe-se que os respondentes não estão acostumados a este tipo de intervenção por força de sua formação e cultura empresarial predominante. Como constatação maior ao nível de conhecimento e adesão do tema por parte dos gestores, a seguir disponibiliza-se resultado das entrevistas presenciais, onde se evidenciaram as suposições inicialmente dispostas quanto à distância e o correlato desconhecimento dos gestores em relação ao tema em questão.
	ITEM
	SITUAÇÃO
	Respostas Afirmativas
	Universo Total

	A
	Desconhece o assunto. 
	4
	6

	B
	“Ouviu falar”, mas desconhece a conceituação. 
	5
	6

	C
	Recebeu orientações na empresa quanto aos conceitos e correlatas aplicações. 
	0
	6

	D
	Percebe estruturação empresarial voltada a aplicação do tema. 
	1
	6

	E
	Considera importante a proximidade ao tema. 
	6
	6

	Fonte: Autor
	
	


Tabela 1 – Gestão do conhecimento - Conceitos básicos

3.1. Reflexão sobre os resultados 

A pontuação obtida vem a confirmar suposição inicial, onde se explorou o nível de conhecimento dos gestores de contrato em relação ao tema Atributos da Gestão do Conhecimento, na qual a grande maioria dos seis respondentes demonstrou claramente o desconhecimento em relação à conceituação Epistemológica e Ontológica, presentes na formação dos Atributos do Conhecimento. 

No desenvolvimento, e etapas relacionadas ao Gerenciamento de Projetos, a entrevista identifica o maior impacto dos Atributos da GC justamente nos itens de importância reconhecida na condução e gestão dos contratos, destacando-se o Gerenciamento de Escopo e Nivelamento de Recursos, que se constituem na base formadora da gestão dos contratos. 
Em considerando-se o gestor como célula primeira e unidade mais importante neste processo, o desconhecimento e distância aos conceitos e diretrizes de GC, certamente corroboram os resultados obtidos nos contratos, quando avaliamos o resultado previsto em relação ao obtido.
4. Conclusões 
Evidente que, para a grande maioria dos gestores envolvidos na pesquisa, o problema maior em relação aos resultados apurados ao término dos contratos se fundamenta no integral desconhecimento acerca dos principais atributos da Gestão de Conhecimento, e como os mesmos efetivamente impactam na gestão dos projetos.
Dentre outros conceitos discutidos junto aos respondentes, se destacam os aspectos relacionados à formação conceitual do conhecimento, distinção entre intuição e conhecimento, conhecimento tácito e explícito, transferência de conhecimento, de forma sistematizada, repositória de conhecimento e lições aprendidas, representando esta um importante momento de reflexão.
O desenvolvimento desta fase da pesquisa externou uma clara posição por parte dos entrevistados, no sentido em que os mesmos aceitavam a fragilidade em sua formação em relação ao desconhecimento dos conceitos de GC. No entanto afirmaram que, em momento algum receberam estas orientações por parte da empresa, o que certamente em muito reduziria os problemas ora apontados. 

As abordagens em torno dos atributos da GC e seus impactos no desenvolvimento dos contratos se tornavam claras e evidentes, quando interpretadas à luz da metodologia científica. Entretanto, no ato da entrevistas, denotavam o total afastamento em relação ao abordado. Pela condição da entrevista presencial, houve a possibilidade de se trabalhar o “desconhecido e guardado“ de informações em cada gestor, possibilitando uma abertura que eliminou as eventuais barreiras e proteções que o papel confere, quando da resposta não presencial. 
Todos os gestores entrevistados nesta fase demonstraram claramente a vontade e intenção em se qualificarem nos temas relacionados aos atributos da GC, pois entendiam que a proximidade e utilização destes conceitos em muito iria atenuar os problemas ora enfrentados em seus contratos, sendo os mesmos materializados nos resultados obtidos em relação aos concebidos inicialmente.
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